
Ifá I
Ivan Botelho, do grupo Ca­

taguazes Leopoldina, disse no

jornal '0 .Globo de 13/09 .que a

simples expectativa da admi­
nistração privada das' obras da
usina de Itã reduziu pela-metade
a estimativa de gastos necessá­
rios -à' .sua conclusão. No dia
25/10 .o Ministro de Minas e'
Energia, Delcídio Gomes, afir­
mou que a entrada do capital
privado m. Itá reduziu de 30
para 19 US$IMWH a energia
daquela usina.

Itá Ir
o Sinergia enviou carta ao

presidente da empresa, Cláudio
Áv.ila pedindo esclarecimento "

sobre estes fatos. Corno ,a sim­
ples expectativa de participação
privada reduz' o custo da obra?
Como barateia a energia produ­
zid-a? Como+o atual '"ministr(),
ex-diretorde construções "e de
finanças da Eletrosul, não de­
tectoú tal possibilidade de redu­
ção de custos aqui,- indo desco­
brí-la lá em Brasflía. Sem estes
esclarecimentos as dúvidas re-

"

caem sobre a qualidade do cor­
po técnico ,da empresa.

,

, Uá III
-Novamente a Eletrosul des­

cumpriu prazos de reassentà­
mento dos colonos atingidos
pela barragem de Itá, Ievando
os agricultores a ocuparem,
mais uma vez, a sede da empre­
sa naquele' município. O prazo'
de aquisição, das terras venceu c

em janeiro e fevereiro. A ocu­

pação aconteceu no dia 31 de
outubro, e os colonosdizem que
s6 saem de lá quando a Eletro­
sul adquirir a terra:

), Dúvidas
Como aEletrosul gastou cin­

co yezes mais do que o estima­
do na conversora de Uruguaia­
na? Como foi' definido _o valor
de 19US$IMWH para a energia
a ser entregue à Argentina?
Como foi defiido que 6
�US$IMWH são suficientes para
amortizar o investimento? Que
reflexo financeiro tem para a

Eletrosul o fato de'se entregar
energia. à Argentina por p.reço
inferior ao .pago pela energra de

, Itaipu? Estas e outr� perguntas
o Sinergia fez por carta ao pre- '

-

sidente da Eletrosul, que afinal _.

os números são muito estra­

nhos..:
-

Bye Real
o ex-ministro Afonso Celso

Pastore anda dizendoem pales-
'

tras sobre o plano Real que "ele
já se esgotou em si mesmo, por

-

isso �preciso ampliar a partir de
agora -velhos instrumentos de
política econômica". Pastore
não definiu o que sejam 'estes
instrumentos mas, pelo jeito, à
gentejá sal?e...

'

-:

Eletricitário
dia· 7� de· n�-_...:--

,Roupas,pretas, tarjas... ... da
,campanha.' É assim c .dós
da Eletrosul vão t r de
novembro, instituí Jletivo
Nacional dosEletricl" ,Dia de
Luto 'Eletricitário,1I �taçõesdeverão acontece npreaas
ligadas ao sisten: evento'
foi marcado deR rodada

. de n�gociações""MIIII"
sindicatos, dia li

ficou bem c.

apostam .'

em-pregados.
que não te
política s$la
,15,67%

.

P
ditado .,pe,
de,cidira�
acontece'
econômr.
seránef,�"'''·
a parti
p'or

--=-�-

traba�' _
para
enc(·

........Mfiforás e os
tja ocasião
empresas'

�,.......,�ção dos
demonstrou

11 criar, uma
rar o índice de
dos. salários,

. Os' sindicatos
'quanto não,
nas', cl'áusulas'

�__k�tro item da' pauta
zam, 'portanto .que--itIIItsição de ,batalhar,

.er rnoatre ,pelos
dia 7, é definitiva
esta negociação'- No
presentantes das
um pré-acordo que

o de vigência das
.passado e garantiram a
assinatura 'do acordo

i fixado' também um
�gociações que têm oorno

� d� novembro" qUaR<!0nado o acordo 94/95.
,

'"

. S,ipatj94:
A Agência Regional de Flo­

'rian6polis da Celesc promove
de 7 a' II· de novembro mais
uma Sernaria Interna de Pre-

,

venção de Acidentes. O evento
conta com apoio do Stnergãa, ,

que patrocina a apresentação de
umapeça teatral sobre seguran­
ça no trabalho. As programa­
ções ocorrem na Agência, em
Tijucas e Angelina.

:
. .

Tubarão
Dia 20,'de outubro tomaram

posse no Conselho Municipal
de Saúde de Tubarão, Daniel
Oliveira Martins e Pedro 'Paulo
Souza, diretor do Smtracsc.
Este sindicato foi escolhido
'para- represeiltar as entidades
sindicais da região no 'Conse-

,

. lho. São os sindiatos assumindo
a sua verdadeira função de de­
fender, além ,da categoria, a ci­
dadania.

Eleição da Elos
. As assembléias dos sindica­

_' tos já defirriram que a Intersul
vai apoiar, os seguintes candida- .

tos para o Conselho de Curado-.
._

res da Fundação Elos: Antônio
Valdir Vrturt, Mauro Batista
'Nunes e JoséRonaldo Baltazàr.
Os suplentes são respectiva­
mente Jorge .Feltpe Carminati,
Hélio Bomfim Coimbra e Aldo
Guido Votto, As eleições acon­
tecerão de' 21 a 30/11 e a apura­
ção nos diasS e C? de dezembro.

Atraçã<? fa�à� .

'

, '·0 setor elétrico brasileiro
'está 'setido -constderadopelo ca­
pital internacional a grande
atração das privatizações em
1995.- As, ações da Eletrobrás
subiram depois das declarações
de FHC de que faria um esforço
para aprovar a lei das conces-
sões ainda este .ano.'

-,

Besteirol
_

Está escrito no Informe Elos
n° 15: "A patrocinadora conti-,
nua pagando em dia seus com­

promissos, exceto as prestações
de maio a outubro de 94". Sem
comentários.
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Clima na DVCI/DPCO é·tenso ...
e sem perspectivas de melhora

so�.K1eldizqueissoÍluncaacoriteceu.

Sem reestruturar a polícia:
não há osol_ução para o Rio

-

Imagíne um funcionário com umadifi­
culdademomentâneapara realizaruma ta­
refa. De repente um colega vai até ele com
o intuito de auxrliã-Io. O outro responde
que não quer ajuda, queem vez de ajudar
seucolegaquerdelatá-lo,prejudicá-lo.

Atitudes intempestivas e .irracionaís
,

como estasão características demaus am­
bientesde trabalho, onde a deseonfiançàé
generalizadae o desentendimento é regra.
PoisassimestáoclimanoDVCIIDPCOda
Celesc, segundo alguns trabalhadores dá
divisão que procuraram o LinhaVivapara
denunciar a situação. Estadivisão é arnes­
ma do representante sindical do Sinergia,
PauloFrancisco daSilva, qu�está suspen­

so'paraapuraçãoj�dicia1defaltagrave.
. Segundo os.empregados que procura­
ram o LV, pedindo para-não serem Identi­
ficados por temerempressões, tudo come­
çou em 1992, quando assurrriu.a chefia da
ãreaAugustoGunterKiel. "Elechegoudi­
zendo que iamoralizar a dívisão, como se

houvesse algumacoisa irregular ládentro,
e logo passou a alterai todos osprocedi-

,

mentos de trabalho, inclusive contrarian­
do algumas orientações do próprio
DNAE" , relataum dos trabalhadores.Para
,Kiel a coisa foi diferente: "Eu nunca falei
em moralizar, mas em acabar com a fama
dadivisão dequeela tinhaum pessoal difí­
cit, uma turmadabagunça" .

Conforme o chefe, hámesmo um clima
ruim "mas hoje cada um está trabalhando
noseucanto,semproblemas" .. Kieldizque
"o climafoicriado porelesmesmos, quan­
docomeçaramaentrarcómaçõesnaJusti­
ça contra a empresá e não aceitaram ami­
nha condição de preposto, de quem deve
defender a empresa. Aí começaram algu-.
mas animosidades contra aminha pessoa
que eu não posso aceitar, fazem chacrinha
egozações" .

Outra alegação dos funcíonãríos é a de
que o chefe trouxemuitos funcionários de
'outras divisões para formar "a sua turmi­
nha".Kie1contestaedizqueapenassub�ti­
tuiu funcionários aposentados ou agiu a

pedido dospróprios empregados da divi­
são que tinham algum problema de rela­
cionamento.

-

o juri-sta e deputado federàl
reeleito Héllo Bicudo (PT/SP)'é

uma das máiores ,autoridades do
país ·quando se ,fala em dir�itos·

hurnarroe, segurança:e
criminalidade. Descansando�em

s.�ú sítio, onde .se recupera �e
uma çin,Írgia, resp'ondeu algumas
questões com exclusividade para

- o Linha V,iva sobre a

criminaUdade no Rio de Janeiro.
'Nossa entrevista ocorreu um dia

antes do ácordo entre os
.. governos federal. e- estàdual que

passQu o comando das
-operações COÍ1tr� o tráflco para o

exército, descartando a

intervenção' armáda. Mesmo
assh�, julgamo_s que as respostas

de-Bi-cudo seguem atuais e

estimulam discussões
interessantes.

Conforme osempregadosque.procura­
ram o LV, adivisão viveem torno de fofo­
cas e desconfianças estimuladas pelo pró­
priochefe. "Ele temmaniadehorário,vive
cobrando 'minutos dos empregados, che­
gou até a fazer queixa de uma empregada
deoutradivisãóao�hefededepaitamento,
dizendo que ela faltava o serviço". N� vi­
são do chefe"eles éque nãoqueremprodu­
zir � querem bagunça, .acham que aempre­
sa é sõ, um cabide de emprego". A
preocupação de Kiel com a produção, se­
gundo seus subordinados, "virou despre­
zo pelaqualidade".

Outra 'acusação pesada' dos emprega­
dos é que ochefe da DPCÇ) faria vistas

grossas para um "protegido que passa <?s
dias negociando dólar e contrabando den­
tro da empresa" . Kiel diz que não tem co­

nhecimento de nadasobre o assunto.

Sobre aquestão.do representante sindi­
cal suspenso, Kiel diz que nos processos
trabalhistas "o rapaz se excedeu numa pe­
ritagem, e-ninguém é de ferro, �leme cha­
mou dementiroso,me chamoupara apor­
rada, por isso encaminhe. aquestão para a
esfera superior, coloquei ele a disposição
dochefe dedepartamento" .

o que o Sr. acha da proposta de decretação de
.Estado deDefesa no�Rio de Janeiro? Até que ponto
ela representa uma ameaça à democracia e aos

direitos dos cidadãos?
.

HélioBicudo - Penso que a proposta não represen­
ta qualquer coisa de posítívo para a situação de crise.

A' posição da OAB e de' outras entidades de
tradição democrática, defendendo o Estado deDe­
fesa não é uma contradição?

HB - É equivocada a posição da O�B e de outras
entidades de tradição democr ãtíca,mesmo porque
medidas de curto. prazo são incompatíveis com a

solução do problema. O problema do narco�rático
ou do contrabando' de armas não é de hojé, e a

pólícia não se preparou para a prevenção. É preci- f

so convir que não diSpomos sequer de um sistema
de rastreamento aéreo para impedir vôos clandes­
tinoS. Por outro lado, embora a polícia militar se
diga ostensiva, é apenas repressi'va. Ora, de nada

vale estourar este -ou aquele pontó ou até toda a

Cidade do Rio de -laneiro, porque somente uoí
política desegur'ança preventiva poderá resolver,

,

no tempo; o problema do crime organizado. Estou­
ra-se um ponto-e logo brotam outros mais.

A intervenção de forças 'federais significa' a _

decretação de falência técnica emoral das polícias
cariocas:?

.

HB-'A intervenção federal, que não vai resolver o
problema será um fator de desmoralização. geral,

Temos uma polícia basãcamente voltada para a

detesa do Estado e não dos cidadãos. Que- tipo de
-

mudanças nasIeís e nas�truturas policiais e j�di­
ciais seriam necessárias para preservar a cidRda­
nia e a democracia?

-HB - É preciso desvincular a polícia militar do
Exército, criando.'uma polícía unífícada, com um seg­
mento uniformizado para a prevenção, policiamento
ostensrvo e preservação. da ordem pública, e um outo

Neste verdadeiro fogo cruzado os úni­
cos atingidos até agora foram o ambiente­
de trabalho e Paulo Francisço,. que está

suspenso e sem salário. O Sinergia seg�e
na tentativa de agilizar uma solução tanto
para a divisão quanto para o seu represen­
tante, co_brando da diretoria da empresa
uma solução e o fim de posturas autoritá­
rias de chefias.

Aquilo que Os idealizadores e defensores pt;e­
viam� realmente aconteceu: o Programa deCombate
ao. Uso de Drógas e Álcool, q�e está em andamento
na Celesc, tem mudadó a vida de muitos emprega­
dos. Apesar de ter iniciado. apenas em junho pass-ado
os primeiros resultados são positivos.

Em Lages, 12 inscritos seguem o programa.
Quando. fala -deles, a assistente social da empres-a,
Maria Enulia Furlanetto, se emociona: "as mudan­
ças são incríveis. O comportamento muda de um dia
para o.utro. Émuito bonito ver como ficammelhores.
A alegria dos filhos é impressionante. Até melho.ras
financeiras acontecem e eles passam a ser mais
atuantes inclusive socialmente". Diante de tais resul­
tados� Maria Emília ansia Pela participação de mais
empregado.s noprograma. "Agente sabe que hámais
gente que, se benefic�aria, mas enquanto 3:S chefias
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não encaminharem o empregado a gente não se

envolve, por: que esta é uma pr:emissa do programa"."
Mesmo assim dois empregado.s encaminhados não
aceitaram a ajuda. Um deles aca,bOu se aposentando..
Em troca, o.utro funcionário que se aposentou depois
de ter se inscrito ·continua a fazer parte,do grupo.

Já em Joaçaba, o. programa atende apenas' dois
empregado.s. "Tem muito mais gente que precisaria
de, ajuda D;laS esperamos que' Cl iniciativa seja dos'
chefes. O grupo inclusive está discutindo fo.rmas de
envolver mais as chefias,com o assunto," conta a

assistente social Seneide Grando.Mas o simples fato.
da criação. do programa, entende Seneide, "já ajudou
bastante. Só de falar abertame�te sobre o assunto,
"fazermo.s palestraS_, de eles verem que as pessoas'se
preocupam com isto, o pessoal com problemamuda.
Se cuidam mais, não bebem tanto e m�tos proctira- .

ram' o AAA daqui".
Solidariedade - Se em Joaçaba a solidariedade

é -grande com as pessoas - dependentes de drogas
-

(­
Seneide tem contado com a àjuda dos médicos lo­
cais, de associações de terceira idade e de aposenta­
d<?s), o. mesmo não acontece em Lages.. Marià
Furlanetto diz que as brincadeiras dos co.legas aca- '

bam desestimulando o.S interessados no'programa.
"Fica aquele clima de piadiat)ha, colegas de trábalho
dizendo que os inscritos viraram crentes, e isto é
péssimo. para o astral destas pessoas" .

O Programa çle Combate ao U�o de Drogas e

Álcool requer não só uma nova postura dos inscritos
como de toda empresa: chefes e colegas além dos
respeito. a estas pessoas devem-se comprometer com
o crescimento. não. só pessoal como de todos que os
cercam.

...

A Cordo-p Eletrosul

Os empregados da divisão jáchegaram
a reclamar da postura de Kiel ao prõprio
chefe de departamento,Caramuru Pereira
de Souza, mas nada aconteceu. Procurado -

pelo Linha Viva, Caramuru diz que- "não

Ki 1
- .

d t ·0 incl stve
-

tenho nada a declarar. Lt.no Linha Viva
-

_

e se queixa e er OUVI o I u

patavrões dos reclamantes,especialmente que estaquestão seriadiscutidacom opre-
de Paulo Francisco. Para os empregados, sidente e estou esperando ,ele me .chamar,

,

no entanto, em algumas situações foi ele daí,consoantecom_opresidente, tomareia
quem fez 'gestos obcenos e proferiu xinga- atitudecabível".

.

mentos aos funcionários. "Uma vez uma
secretáriabrincoucom eledizendoquena- _

quela época o chefe.anterior trazia flores e
presentes para os funcionários e ele res­

pondeu que o presente que dariaera
' este' ,

gesticulando com as palmas das mãos vi­
radas lÍm-a para a outra e balançando leve­
mente". Consta também que, uma vez o

chefe teria ofendido a todos em alto e bom

·Progra�ade combate'oo'alcoolismo tentsucesso'

•••••••••••••••••••••••• ·-�gm��emtr��ci�sparaaiw����,�mF. função técnica e cíentrfíca, atuando de maneira articu­
lada' com o Ministério. Püblrco. A parte preventiva
abrangeria o. policíamento das fronteiras e da. orla
marítima.

.

Em países como a Bolívia, a utilização do exér­
cito no combate ao narcotráfico se mostrou: inefi-

-

.

ciente e; inclusive, fez_com que o próprio exército
abrisse as portas para a corrt,lpção. No nossocaso,
não há risco da situação se repetir?

HB-- Sem dúvida, a corrupção se alastraria.
Sabe-se que os traficàntes possuem a-rmamen­

tos- sofisticados, inclusive superiores aos das polí­
elas e do próprio exército e que orná presença
militar certamente seria rechaçada com violência.

.

Não se estàbeleceria �a /es�ie de guerra civil
onde a população dos morros levaria a pior?

HB - o exército poderia acabar com os pontos e

até �o.m a cidade, mas as quadrilhas se_ recomporiam
e voltarse-ía ao marco zero, com o inútil sacrifício de..
Inúmeras vidas humanas.

-

A grande mídia tem' dado ampla cober-tur-a às
situações do violência do. Rio -. Qual o papel da
mídia em um_ processo polêmico destes, Ela não
acaba por reproduzir de forma mnpliada à violên­

, cia, promovendo medo e desesper-o?
HS - Amídia deveria proporcionar uma.discussão

aberta sobre o problema, para que se chegassea uma
solução definitiva, ainda que num prazo. mais longo.

A violência no- Rio e em- outras cidades tem
partido não apenas dos _supostos criminosos mas,
também, da própria pO',ícia. Como se pode -tratm-
desta situàção?

.

HB - A associação bandido/polícia é, no caso, a
tônica maior. A situação só pode ser controlada na
medida em que o governador não for refém de "suá'
-própriapolícia.

'

O combate ao narcotráfico em países como os

EUA é tida corno questão estratégica, merecendo
fatias generosas do orçanlento DliI.i�r ejustifican-

'

do- presença arrnada em diversos países :Iatino­
america�os. Até que po.n to esta questão é
r�almente grave, como se gero\). esta indústria mi- -

, lionária em torno das drogas?
HB - Nó caso dos EUA o tráfico e a política se,

misturam para permitir o domfnío polftrco, como
.

aconteceu, por exemplo, no Panamá e está acontecen­
do níediante a Intervenção de suas forças armadas em

. países comó o. Peru e a .Bolfvia, '�m particular.

Delman Ferreis
Diretor do, Sine,rgia

Negociar é como disputar um cabo de'
guerra. O segredo'está em garantir a

base. Ftrrnar-se . em sua posrção e­

demover o. adversário.
-

.- É um jogo onde não existem surpresas-'

ou artimanhas geniais. Todos o.s movi­
rnentos são conhecidos, previamente
estudados e tem que ser executados no
tempo certo e coordenadamente, Qual-

.

quer esforço. isolado, qualquer tentativa
'- de resolver sozinho" será apenas um

�esto� de desespero e- enefgiã
_ desperdíçada.

'

__

Estamos Iniciando um processo de ne­
gociações com aELETROSUL e oGru­
po ELETROBRÁS: onde 9 -comporta­
mento. da categoria _é uma incógnita.
Temos certeza que todos conhecem seu

.papel, ninguém é inexperiente. Falta 0-
convencimento. -de que as coriquístas

,

são possíveis.

Para nós da Federação. e do CNE está
claro. que este processo é bastante dife­
rente dos anos anteriores. Desta vez

existem condições objetivas 'para am-
.

pliar os ,limites da negociação. As pro­
postas alternativas apresentadas pelos

'_
sindicatos são quaseinquestionáveis'do
ponto de vista político e técnico. São
propostasperfeitamente fundamentadas
nos boletíns e' documentos oficiais das
empresas. Assim corno, são propostas
embasadas no que vem.acontecerido no
cenário. nacional .. São, portanto, pro-'
postas já incorporadas e assimiladas
pelo prõprío governo, .vísto que preser­
vam a integridade financeiradas empre-: ,

.sas, além de garantír os Udo.gmas" esta- .

belecidos pelo uplano real".
Aqui é que entra o cabo de' guérra. Com
a categoria demo.nstrando firmeza em
suas posições e corr. ações'perfeitame�­
te articuladas e- executadaS �o passo e

cQmp.asso certos, poderemos denubar
as barreiras da intranSigência.
Estamos a quatro anos numa total imo­
bHidade ,com aparente indiferença pOr
parte da categoria. E�ta situação. nos
levou aos mais baixos níveis salariais
de nossa'históda e de -todo o setor
estatal, al�m de�rmitir liberdade para
as mais �is manobras pOr quem preten­
de a destnlj.ção,do setor elétrico.
O ucada um por si" também não tem
resolvido prá ninguém. A hora é agora.
Acorda ELETROSUL!
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lidade e esta encontra-se na figura do
ator.

Um circo

para opovo
Além: da mostra concorrente, 'este

ano o Festival contou com unia diver­
sificada apresentação, de trabalhos no
Largo, dá. Alfândega, o que anipliou
ainda mais -o leque-de espectadores.
Sãomuitos os que não entramno TAC

'

mas commuito prazer instalam-se nas

arquibancadas da lona de circo ali co-
locada.

-,

,

aau tiveram a chance de apreciar
trabalhos da qualidade.do já citado O
Ferreiro e A l\'lorte. Ali também as-

.

sistiu-se a uma das apresentações de
O PrÍIneiro,Milagre do Menino Je­
sus, espetáculo montado a partir do
texto de Dario Fo, com o ator Roberto
Birinddli. O texto mistura o profano
e o religioso numa crítica bem humo­
rada e termina por questionar as rela­
ções sociais; o racismo e as possibili-
-dades de reagir-se

à

opressão. Isto
através do fino humor de Dario Fo e'
do trabalho primoroso e detalhista de
Birindelli.

Outro acontecimento deste Festi­

,

val foi o grupo norte-americano Brcad
and Puppet T'heater, que fez algumas
apresentações em praça pública, in-

Florianópolis'vive o teatro
em dez dias de festa

'Eliane Lisbõa
crítica teatral

,

O Festival deTeatro Isrrard Azeve­
do, sem dúvida nenhuma, é um dos
eventos mais importaIÍtes dentro da
atual produção outtural de Saiita Ca­
tarina. De caráter nacional, .ofestival
tem atraído para Florianópolis grupos
de teatro, dos mais' diferentes estados
e com uma produção bastante hetero-

. gênea.
A busca da linguagem p-opular es­

teve presente no espetáculoo Ferrei­
ro e aM:orte, vindo do.Rio de Janeiro,
que, a partir de uma temáticamedieval.
constrói uma montagem moderna e

diriâmica.: resgatando' elementos mu­
sicais através dos tempos e inclusive -

Inserirido com rnuitaprecisão o rap na
cena,

Por caminho absolutamente diver­
so, o espetáculoM�déia-:Material, de
São José do Rio Preto, criado a partir
de. texto do alemão Heiner Muller,
_trabalha os símbolos e as' imagens,
buscando construir um clima de ten­
são' e revolta, a partir-daí' comunican­
do-se com o

-

público, muito mais do

que pelas falas e-o trabalho dos atores.
Em outro extremo ainda, Anato­

Dlia HUDlana e Vivo Campanella,
do 'paranaense- Edson B'uemo , sur­

preende pela originalidade e irreve-
,rência, num espetáculo, alucinado e

alucirrante que engole o público parà
ouspj-Io tonto e perdido ao final da
cena.

-chasive na Lagoa da Conceição. A
apresentação inicial do grupo decep­
cionou muita gente" mas depois reve­
lou-se, tratar-se apenas de um impro­
viso, já que os bonecos e todo o mate-

-

rial de cena do grupo ainda estavam
por 'chegar. Mas de fato o Bread and

Puppet desenvolve um trabalhomuito

simples, fruto de uma concepção tea­

tral dos anos setenta que ele faz ques-
tão de cultivar.

'

.

.

Para o' grupo- o importante 'é a. co­

municação imediata com o -público e

a possibilidade de questionamento de

alguns problemas em que nos vemos

mergulhados; corno ,a corrupção na

política e a -exploração dos mais fra­
cos. A companhiaamericana apresen­
tou 'o seu Cardboard Cirous, na verda­
de uma paródia das grandes apresen­
tações circenses, que mantém a,

emoção de seus 'protagonistas e a ten­

s-ão criada no picadeiro.
O Segundo Festival Nacional de

Teatro Isnard Azevedo faz de Floria­
nópolis hoje um ponto obrigatõrio de
teatreiros e mostra, para quem ainda
tiver dúvidas que a cidade sabe apre­
ciar a boa arte teatral. Basta que ela
tenha qualidade e nos seja oferecida a

preços acessíveis.

Progr�mação
decinem'c
Esta é aprogramaçãode

cinema do centro Integra­
do de CUltura ..

Os etetrtcí­
tários têm direito a meia

-, entrada mediante apresen­
tação de carteira do Siner­

gia, conforme convênio. O
cine Art 7, que também é

conveniado, nãoínformou
a programação. em tempo
para-a publicação.

Dia 4, sexta-feira
19h45min - Clandesti­

__
no (filme cubano)

21h45min - Ovos de
Ouro

Dia 5, sábado
19h45ÍÍlin -. Um home

em sucedido (filme. cuba­
no)'

21h45min - Ovos de
Ouro

Dia 6, d.omingo'
19h45min - Um ,aÍnor

sem preconceito (filme cu­

bano)
·21h45min - Ovos de

Ouro
Dia 7., segunda-feira
21h - A bela do Alham­

bra (filme cubano)
D-ià 8, terça�feira
21h - Plaf (filme cuba­

no)
Dia 9, quarta-feira
21h � A morte de um

burocrata (filme cubano) _
Participação.
catarinense

Resenha. Santa Catari'na, que da totalidade
Ovos de ouro, do Festival concorria com seis espetá-
Ovos de' ouro - Espa- culos, teve papel de destaque, sobre­

nhol, 1993. - Realização de tudo com o espetáculo Histórias de
Bigas Luna, rotefro de Tanto Amor, de Itajaí, indicado para
Cuca Canalse Bigas Luna. melhor direção e premiado pelo con­
Atores: Javier Barden, EU- junio de atores. De unia seleta coletâ­
sa Tóuati,Maria deMedei-
ros,Maríbel Verdu.Rachet riea; de textos, o espetáculo constrói

Branca e Alessandro Gas- um mundo
.

de imagens, simbólicas e

sman. Segundo filme da poéticas nurna direção impecável.
trilogia que-começoucom-> AlDérica,- de Florianópolis, 'recebeu
Jamon, famon (expressão prêmio de rnefhor atriz e melhor figu­
espanhola -<para uma mu- râno, .alérn de' ter sido indicado por sua
lher "muito gostosa"). e', dramaturgia .. Na categoria infantil, o
acabou com. La teta {em. espetáculo O Contador deHistórias,
lançamento daEspanha, da trabalho de bonecos simples e bem
relação do seio damufher e elaborado, teve também seu valor re­
a lua). Bigas Luna, 48 conhecido.
anos, é o lado escrachado
do cinema espanhol,' me-

De umamaneira geral os espetácu-
nos sutil que Almodovar. los do Festival este ano mantiveram
De seus setcIongas em 10 um padrão de boa qualidade, pautan­
anos, somente três não re- do-se por umapesquisa cênica centra­
ceberam prêmios. O filme dana figura do ator, numa linguagem
mostra a ascensão e queda modema onde as grandes constrUções
de um' crápula, moderno, cenogrãficas jã não tem-mais lugar. O
machão que acredita ter teatro anda em busca de sua-essencia­
nascido para o sucesso.
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